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RESUMO 

 

Steindachneridion scriptum popularmente conhecido como suruvi ou bocudo, é um 
Siluriforme pertencente à família Pimelodidae e nativo das bacias dos rios Uruguai e 
Paraná. O suruvi desempenha um papel importante na pesca nas regiões de sua 
ocorrência, sendo a quarta espécie mais capturada em termos de biomassa nas 
Usinas Hidrelétricas de Itá e Machadinho. Além disso, possui funções cruciais no 
controle e estabilização da cadeia alimentar nos ecossistemas aquáticos em que 
habita. No entanto, a interferência humana, especialmente a construção de barragens 
hidrelétricas, tem causado impactos negativos em seu habitat e nos padrões 
migratórios de reprodução. Atualmente, S. scriptum é classificado como uma espécie 
ameaçada de extinção. Assim, o conhecimento dos parâmetros reprodutivos é 
essencial para a reprodução controlada em cativeiro e o aumento da produção de 
juvenis para a restauração dos estoques naturais. O estudo em questão teve como 
objetivo descrever os parâmetros reprodutivos de fêmeas de suruvi submetidas a dois 
protocolos de indução hormonal. O primeiro protocolo consistiu em três doses de 
EBHC (EBHC3doses - 0,25 mg kg-1 e 0,5 mg kg-1 com intervalo de 24 horas, seguidas 
por uma aplicação de 5,0 mg kg-1 com intervalo de 12 horas), enquanto o segundo 
protocolo envolveu duas doses de EBHC (EBHC2doses - 0,5 mg kg-1 e 5 mg kg-1, com 
intervalo de 12 horas). Foram analisados dados reprodutivos (Horas-grau para 
ovulação, Peso da desova, Fecundidade relativa, Número de oócitos g-1 de desova, 
Número total de oócitos/fêmea, Taxa de fertilização e Número de ovos viáveis/fêmea) 
de 80 fêmeas submetidas a reprodução induzida entre 2001 e 2022. As fêmeas 
responderam positivamente aos protocolos de indução hormonal. O sucesso 
reprodutivo variou de 50,00% a 100%. A hora grau média foi de 210,16 ± 18,18 para 
o protocolo EBHC2doses e de 215,90 ± 50,59 para o protocolo EBHC3doses. As fêmeas 
submetidas ao protocolo EBHC2doses apresentaram peso da desova, número de ovos 
viáveis, taxa de fertilização e fecundidade relativa com médias de 136,55 ± 94,63g, 
31,92 ± 29,09 x10³, 70,41 ± 36,96% e 3,30 ± 2,02%, respectivamente. Por outro lado, 
o protocolo de três doses resultou em médias de 100,11 ± 70,50g, 17,89 ± 22,09 x10³, 
52,10 ± 39,39% e 2,61 ± 1,61% para as mesmas variáveis. Esses resultados fornecem 
informações importantes para orientar o manejo reprodutivo da espécie 
Steindachneridion scriptum, contribuindo para o aprimoramento da reprodução em 
cativeiro e para a conservação in vivo da espécie. 
 
Palavras-chave: Indução hormonal, Reprodução induzida, Desempenho reprodutivo, 
Manejo reprodutivo. 
 
 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

Steindachneridion scriptum popularly known as suruvi or bocudo, is a Siluriform 
belonging to the family Pimelodidae and native to the basins of the rivers Uruguai and 
Paraná. The suruvi plays an important role in fishing in the regions where it occurs, 
being the fourth most captured species in terms of biomass in the Hydroelectric Power 
Plants of Itá and Machadinho. In addition, it has crucial functions in controlling and 
stabilizing the food chain in the aquatic ecosystems where it lives. However, human 
interference, especially the construction of hydroelectric dams, has caused negative 
impacts on its habitat and migratory breeding patterns. Currently, S. scriptum is 
classified as an endangered species. Thus, knowledge of reproductive parameters is 
essential for controlled captive breeding and increased juvenile production for the 
restoration of natural stocks. This study aimed to describe the reproductive parameters 
of suruvi females submitted to two hormonal induction protocols. The first protocol 
consisted of three doses of EBHC (EBHC3doses - 0.25 mg kg-1 and 0.5 mg kg-1, 24 
hours apart, followed by a 5.0 mg kg-1 application, 12 hours apart), while the second 
protocol involved two doses of EBHC (EBHC2doses - 0.5 mg kg-1 and 5 mg kg-1, 12 
hours apart). Reproductive data (Hours-grade to ovulation, Spawning weight, Relative 
fecundity, Number of oocytes g-1 of spawning, Total number of oocytes/female, 
Fertilization rate and Number of viable eggs/female) of 80 females submitted to 
induced reproduction between 2001 and 2022 were analyzed. The females responded 
positively to the hormonal induction protocols. Reproductive success ranged from 
50.00% to 100%. The mean degree hour was 210.16 ± 18.18 for the EBHC2doses 
protocol and 215.90 ± 50.59 for the EBHC3doses protocol. Females submitted to the 
EBHC2doses protocol presented spawning weight, number of viable eggs, fertilization 
rate and relative fecundity with means of 136.55 ± 94.63g, 31.92 ± 29.09 x10³, 70.41 
± 36.96% and 3.30 ± 2.02%, respectively. On the other hand, the three-dose protocol 
resulted in means of 100.11 ± 70.50g, 17.89 ± 22.09 x10³, 52.10 ± 39.39% and 2.61 ± 
1.61% for the same variables. These results provide important information to guide the 
reproductive management of Steindachneridion scriptum, contributing to the 
improvement of reproduction in captivity and to the in vivo conservation of the species. 
 
Keywords: Hormonal induction, Induced reproduction, Reproductive performance, 
Reproductive management, Crude carp pituitary extract. 
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Parâmetros reprodutivos de fêmeas de suruvi Steindachneridion scriptum 1 
submetidas a diferentes doses de EBHC1 2 

 3 
Reproductive parameters of suruvi females Steindachneridion scriptum submitted to different 4 

doses of EBHC 5 
 6 

                                                Mariana Alves Moraes1 7 
 8 

1Graduanda em Engenharia de Aquicultura, Centro de Ciências Agrárias, Universidade Federal 9 
de Santa Catarina – UFSC. 10 

 11 

                                                            Resumo 12 
 13 

Neste estudo estão descritos os parâmetros reprodutivos de fêmeas de suruvi submetidas a dois 14 
protocolos de indução hormonal com extrato bruto de hipófise de carpa (EBHC). O protocolo 1 consistiu 15 
em três doses de EBHC (EBHC3doses - 0,25 mg kg-1, 24 horas depois 0,5 mg kg-1 e 12 horas depois 5,0 mg 16 
kg-1). No protocolo 2 foram aplicadas duas doses de EBHC (EBHC2doses - 0,5 mg kg-1 e 5,0 mg kg-1 com 17 
intervalo de 12 horas). Analisou-se os dados reprodutivos de 80 fêmeas coletado entre 2001 e 2022. O 18 
sucesso reprodutivo variou de 50 a 100%. A hora grau média foi de 210,16 ±18,18 e de 215,90 ±50,59 para 19 
o protocolo EBHC2doses e EBHC3doses, respectivamente. As fêmeas submetidas ao protocolo EBHC2doses 20 
apresentaram peso da desova de 136,55 ±94,63 g, fecundidade relativa de 3,30 ±2,02, taxa de fertilização 21 
de 70,41 ±36,96% e número de ovos viáveis de 31,92 ±29,09 x10³. Para as fêmeas do protocolo EBHC3doses, 22 
foi observado peso de desova de 100,11 ±70,50 g, fecundidade relativa de 2,61 ±1,61%, taxa de fertilização 23 
de 52,10 ±39,39% e ovos viáveis de 17,89 ±22,09 x10³. Esses resultados demonstram que o suruvi apresenta 24 
desempenho reprodutivo satisfatório quando submetido a reprodução induzida em cativeiro. 25 

 26 
Palavras-chave: Indução hormonal, Reprodução induzida, Variáveis reprodutivas, Manejo reprodutivo, 27 
Extrato bruto de hipófise de carpa. 28 
 29 

Abstract 30 

In this study the reproductive parameters of suruvi females submitted to two hormonal induction 31 
protocols with crude carp pituitary extract (EBHC) are described. Protocol 1 consisted of three doses of 32 
EBHC (EBHC3doses - 0.25 mg kg-1, 24 hours later 0.5 mg kg-1 and 12 hours later 5.0 mg kg-1). In protocol 33 
2, two doses of EBHC were applied (EBHC2doses - 0.5 mg kg-1 and 5.0 mg kg-1 12 hours apart). The 34 
reproductive data of 80 females collected between 2001 and 2022 were analyzed. Reproductive success 35 
ranged from 50.00% to 100%. The mean hour degree was 210.16 ±18.18 and 215.90 ±50.59 for the 36 
EBHC2doses and EBHC3doses protocols, respectively. Females subjected to the EBHC2doses protocol 37 
had a spawning weight of 136.55 ±94.63 g, relative fecundity of 3.30 ±2.02, fertilization rate of 70.41 38 
±36.96% and number of viable eggs of 31.92 ±29.09 x10³. For females from the EBHC3doses protocol, a 39 
spawning weight of 100.11 ±70.50 g, relative fecundity of 2.61 ±1.61%, fertilization rate of 52.10 ±39.39% 40 
and viable eggs of 17.89 ±22.09 x10³ were observed. These results demonstrate that the suruvi presents 41 
satisfactory reproductive performance when subjected to induced reproduction in captivity. 42 

 43 
Keywords: Hormonal induction, Induced reproduction, Reproductive variables, Reproductive 44 
management, Crude carp pituitary extract   45 
 46 

 
1 Manuscrito elaborado de acordo com as normas da Revista Brasileira de Produção Animal. 
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Introdução 47 
 48 
 49 

O Steindachneridion scriptum (Miranda Ribeiro, 1918) é um siluriforme da família Pimelodidae 50 
conhecido popularmente como suruvi ou bocudo e apresenta coloração cinzenta-pardo-escura, com pequenas 51 
manchas pretas irregulares e vermiformes (Garavello, 2005).  52 

É uma espécie nativa das bacias do alto rio Uruguai e do rio Paraná (Garavello, 2005), podendo 53 
geralmente ser encontrado em locais profundos com leitos rochosos que decorrem as corredeiras dos rios 54 
(Agostinho et al., 2008). Este peixe é considerado de grande porte, podendo atingir 90 cm de comprimento e 7,0 55 
kg de peso total, além disso, possui hábito alimentar piscívoro e atividade noturna (Zaniboni filho et al., 2004). 56 

Esta espécie, possui importância na atividade pesqueira nas regiões de sua ocorrência, representando a 57 
quarta espécie mais capturada em termos de biomassa nos âmbitos das Usinas Hidrelétricas de Itá (Beux e Zaniboni 58 
Filho, 2008) e Machadinho (Schork et al., 2012), no estado de Santa Catarina. Apresenta também, funções 59 
importantes de controle e estabilização da cadeia alimentar dos ecossistemas aquáticos de onde habita (Pereira, 60 
2017). 61 

Desse modo, esta espécie possui características e relevância que destacam seu potencial na piscicultura 62 
de água doce (Baldisserotto e Gomes, 2018). Seu comportamento dócil em cativeiro, resistência a baixas 63 
temperaturas, baixo nível de estresse em atividades de manejo rotineiro, ótima qualidade da sua carne e aceitação 64 
de mercado, o tornam uma escolha promissora para a produção em pisciculturas (Meurer e Zaniboni Filho, 2000). 65 

A interferência humana, por meio da construção de barramentos hidrelétricos, tem causado impactos 66 
negativos no habitat e nos movimentos migratórios reprodutivos do S. scriptum. Como consequência dessas 67 
interferências, o S. scriptum está atualmente classificado como uma espécie ameaçada de extinção, de acordo com 68 
o ICMBIO (2022). A produção comercial de espécies ameaçadas é uma estratégia que pode auxiliar na redução da 69 
demanda por peixes oriundos da pesca, além de ser uma forma de fornecer juvenis que podem ser utilizados para 70 
a recomposição de populações em ambientes afetados (Beux e Zaniboni Filho, 2008). Para a produção de juvenis 71 
em quantidade suficiente para atender às demandas de recomposição dos estoques naturais, se faz necessário o 72 
conhecimento das características reprodutivas da espécie de interesse (Godinho, 2007). 73 

Durante o período reprodutivo, compreendendo normalmente entre a segunda quinzena de setembro e a 74 
metade de novembro (Baldisserotto e Gomes, 2018), o suruvi realiza migrações de curta distância para desovar. 75 
No entanto, quando mantido em cativeiro, essa espécie não se reproduz sendo necessária a indução hormonal para 76 
a desova. Os peixes nativos dependem de alterações ambientais para sua reprodução. O aumento do fotoperíodo, 77 
a elevação da temperatura, as mudanças na qualidade e volume da água devido às chuvas e as alterações 78 
metabólicas causadas pela migração são fatores que estimulam a produção de hormônios relacionados à 79 
reprodução. Esses hormônios atuam no desenvolvimento e maturação dos gametas além de desencadear a desova 80 
em ambiente natural (Senar n°198, 2017). 81 

A indução hormonal da maturação final dos peixes migradores brasileiros continua sendo amplamente 82 
adotada, utilizando o extrato bruto da hipófise de peixes maduros. Essa técnica, descrita por Ihering (1935), destaca 83 
a importância fundamental da gonadotropina na regulação do estágio final do processo de maturação gonadal. 84 

O método tradicionalmente utilizado para indução da desova em peixes de água doce segue duas etapas 85 
de aplicação nas fêmeas: inicialmente, uma dose pequena é administrada para estimular a migração da vesícula 86 
germinal. Após um intervalo de 12 horas, uma dose maior é aplicada para promover a ruptura da vesícula germinal 87 
para induzir a ovulação e desencadear a desova (Woynarovich e Horváth, 1983). 88 

Nos estudos relacionados à reprodução de suruvi é comum a utilização de procedimentos de indução 89 
hormonal, incluindo o uso de três doses de extrato bruto de hipófise de carpa (EBHC). De acordo Zaniboni- Filho 90 
e Barbosa (1996) recomenda-se a aplicação de uma dose prévia de EBHC equivalente a 0,25 mg por kg de peixe, 91 
aplicada 24 horas antes do tratamento convencional, quando as fêmeas recebem 0,5 e 5,0 mg de EBHC por kg de 92 
peixe com intervalo de 12 horas. Essa abordagem tem como objetivo promover uma maior produção qualitativa e 93 
quantitativa de gametas. Segundo esses autores, a administração dessa dose prévia estimula o desenvolvimento 94 
gonadal durante a seleção dos reprodutores, resultando em maior homogeneidade no lote. 95 

A reprodução assistida em cativeiro é uma ação primordial para a conservação do suruvi. Sendo assim, 96 
para o adequado manejo reprodutivo e aperfeiçoamento das tecnologias de reprodução se faz necessário conhecer 97 
os parâmetros reprodutivos da espécie em cativeiro. Na reprodução artificial, ao conhecermos os aspectos 98 
reprodutivos da espécie de interesse, aproveita-se ao máximo a infraestrutura disponível, evita-se a realização de 99 
cruzamentos inapropriados, podendo atingir taxas máximas de fertilização e consequentemente uma maior 100 
quantidade de larvas, pós-larvas e juvenis (Mataveli et al., 2021). 101 

Considerando que o suruvi constitui uma das espécies-alvo de conservação genética do banco in vivo 102 
mantido pelo Laboratório de Biologia e Cultivo de Peixes de Água Doce devido a sua susceptibilidade à 103 
degradação ambiental, com este estudo objetivou-se descrever as variáveis reprodutivas de fêmeas de suruvi 104 
Steindachneridion scriptum mantidas em cativeiro e submetidas à indução da reprodução. Espera-se que com o 105 
conhecimento acerca das principais características reprodutivas desta espécie seja possível aprimorar a sua 106 
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reprodução em cativeiro, possibilitando o aumento na produção de juvenis para a recomposição dos estoques 107 
naturais. 108 

 109 

Materiais e métodos 110 
 111 
 112 
Formação do banco de dados 113 

Para a formação do banco de dados foram utilizadas informações contidas em fichas de controle de 114 
reprodução induzida (Anexo B) do Laboratório de Biologia e Cultivo de Peixes de Água Doce - LAPAD, da 115 
Universidade Federal de Santa Catarina.  116 

O banco de dados incluiu informações reprodutivas de fêmeas de Steindachneridion scriptum que 117 
pertenceram ou pertencem ao plantel de reprodutores do LAPAD e que foram submetidas à reprodução induzida 118 
entre os anos de 2001 e 2022. 119 

Foram selecionadas as fichas de controle de reprodução induzida de suruvi S. scriptum que continham as 120 
seguintes informações: Protocolo de indução da reprodução (tipo de hormônio e posologia, data e horário de 121 
administração do hormônio, temperatura da água de manutenção dos reprodutores), horário da desova, peso da 122 
desova, número de oócitos g-1 e taxa de fertilização. 123 

Os dados das 18 fichas de controle de reprodução induzida foram digitados em um único arquivo de 124 
Excel®, para posterior análise. As fêmeas que não desovaram ou não apresentarem dados fundamentais da análise 125 
de reprodução foram excluídas. Observações com valores extremos não compatíveis com a realidade biológica 126 
também foram excluídos. 127 
 128 

Descrição do Plantel e do manejo reprodutivo 129 

No presente estudo, foram analisados os dados reprodutivos de 80 fêmeas de Steindachneridion scriptum 130 
ao longo de um período de doze anos (2001,2002,2003,2004,2006,2007,2008,2009,2014,2017,2021,2022). O 131 
grupo de reprodutores foi composto por fêmeas maduras, com um peso médio de 3,63 ± 1,23 kg. O menor peso 132 
observado foi de 1,84 kg, enquanto o peso máximo registrado foi de 7,17 kg 133 

No decorrer das reproduções, as fêmeas foram submetidas a dois protocolos de tratamento hormonal 134 
utilizando o extrato bruto de hipófise de carpa (EBHC) administrado em três ou duas aplicações com o objetivo 135 
de induzir a maturação final e desova.  136 

No protocolo de três aplicações, as fêmeas receberam uma dose prévia de 0,25 mg de EBHC kg-1, após 137 
aproximadamente 24 horas foi administrada uma dose de 0,5 mg de EBHC kg-1 e após um intervalo de 12 horas 138 
foi aplicada a dose de 5,0 mg de EBHC kg-1 139 

No protocolo de duas doses, as fêmeas receberam inicialmente uma dose de 0,5 mg de EBHC kg-1 seguida 140 
por uma segunda aplicação de 5,0 mg de EBHC kg-1 com 12 horas intervalo entre as aplicações. 141 

 142 
Determinação das variáveis reprodutivas 143 

A partir dos dados tabulados foram determinadas as seguintes características reprodutivas: 144 
 145 
Sucesso reprodutivo (SR, %) - O sucesso reprodutivo, também denominado como taxa de desova, 146 

corresponde ao percentual de fêmeas desovadas e foi calculada seguindo a equação proposta por (Criscuolo-147 
Urbinati, 2012). 148 

 149 𝑆𝑅(%) = 𝑁° 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑓ê𝑚𝑒𝑎𝑠 𝑑𝑒𝑠𝑜𝑣𝑎𝑑𝑎𝑠𝑁° 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑓ê𝑚𝑒𝑎𝑠 𝑖𝑛𝑑𝑢𝑧𝑖𝑑𝑎𝑠 × 100 150 

 151 

Unidades térmicas acumuladas até a ovulação/desova (UTA) - Para a determinação desta variável, o 152 
valor da temperatura da água dos tanques em que as fêmeas foram mantidas foi multiplicado pelo número de horas 153 
decorridos entre a aplicação da dose definitiva extrato bruto de hipófise de carpa (EBHC) até a ocorrência da 154 
ovulação (Kubitza, 2017). 155 

Número de oócitos/fêmea - Esta variável indica o número de oócitos liberados pela fêmea. Para tanto, 156 
os oócitos colhidos de cada fêmea devem ser pesados em uma balança digital, em seguida são contados o número 157 
de oócitos em amostras de 1,0 g de desova. Para a determinação dessa variável multiplica-se o peso da desova pelo 158 
número de oócitos g-1 de desova (Criscuolo-Urbinati, 2012). 159 
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Fecundidade relativa (FR, %) - A fecundidade relativa indica o n° de ovócitos liberados por grama de 160 
fêmea e foi determinada pela seguinte fórmula: FR (%) = [(número total de ovócitos/peso da fêmea)*100] 161 
(Criscuolo-Urbinati, 2012). 162 

 163 𝐹𝑅(%) = 𝑁° 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑜ó𝑐𝑖𝑡𝑜𝑠𝑃𝑒𝑠𝑜 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑎 𝑓ê𝑚𝑒𝑎 × 100 164 

 165 

Número de ovos viáveis/fêmea - Indica o número de ovos que poderão dar origem a larvas. É obtido 166 
pela multiplicação do número de oócitos/fêmea pela taxa de fertilização. 167 

 168 𝑁ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑜𝑣𝑜𝑠 𝑣𝑖á𝑣𝑒𝑖𝑠 = 𝑁° 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑜ó𝑐𝑖𝑡𝑜𝑠 𝑥 𝑡𝑎𝑥𝑎 𝑑𝑒 𝑓𝑒𝑟𝑡𝑖𝑙𝑖𝑧𝑎çã𝑜 170 
 171 

 169 
Análise dos Dados 172 

As variáveis reprodutivas foram separadas em função do protocolo de indução da reprodução (Protocolo 173 
1: 5,75 mg de extrato bruto de hipófise de carpa kg-1 de fêmea. Protocolo 2: 5,5 mg de extrato bruto de hipófise de 174 
carpa kg-1 de fêmea) e submetidas a estatística descritiva exploratória calculando-se a média, desvio-padrão, 175 
valores mínimos e máximos e coeficiente de variação. 176 

 177 
Resultados e discussão 178 

 179 
Neste presente estudo foi observado que, o sucesso reprodutivo de fêmeas de suruvi Steindachneridion 180 

scriptum submetidas a reprodução induzida utilizando duas e três doses de extrato bruto de hipófise de carpa 181 
(EBHC) variou de 50 a 100% entre os anos 2001 e 2022, representado na tabela 1. 182 

 183 
Tabela 1 – Número de fêmeas de suruvi Steindachneridion scriptum submetidas a reprodução utilizando 

extrato bruto de hipófise de carpa (EBHC) e sucesso reprodutivo entre 2001 e 2022 
Ano Número de fêmeas induzidas Número de fêmeas desovadas Sucesso Reprodutivo (%) 
2001 11 7 63,64 
2002 5 4 80,00 
2003 6 3 50,00 
2004 4 3 75,00 
2006 2 2 100,00 
2007 8 5 62,50 
2008 8 6 75,00 
2009 11 9 81,82 
2014 3 2 66,67 
2017 9 6 66,67 
2021 4 4 100,00 
2022 9 8 88,89 

 184 

Após a análise dos dados dos parâmetros reprodutivos coletados ao longo de diferentes anos apresentados 185 
na Tabela 2, observou-se que tanto o grupo de fêmeas induzidas com três doses de EBHC quanto o grupo de 186 
fêmeas induzidas com duas doses, apresentaram uma resposta positiva à indução. O coeficiente de variação (CV) 187 
foi calculado para avaliar a dispersão dos dados, revelando valores distintos para as fêmeas submetidas a três doses 188 
e aquelas submetidas a duas doses. Os CVs observados, refletem a amplitude de variação dos valores em relação 189 
às médias correspondentes. Valores de CV mais baixos indicam menor dispersão dos dados e maior 190 
homogeneidade, sugerindo uma maior consistência nos resultados obtidos, como observado no protocolo de duas 191 
doses. Por outro lado, valores de CV mais altos indicam maior dispersão dos dados, o que pode indicar uma maior 192 
variabilidade nos resultados, conforme evidenciado pelo protocolo de três doses. 193 

Um estudo conduzido por Honji et al. (2013) investigou a eficácia da administração de duas doses de 194 
EBHC em fêmeas de Steindachneridion parahybae, e os resultados também indicaram um alto índice de sucesso 195 
reprodutivo (>50%) com a maioria das fêmeas respondendo positivamente à indução, correspondendo 93,3%. 196 

 197 
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Tabela 2 – Parâmetros reprodutivos de fêmeas de suruvi Steindachneridion scriptum submetidas a reprodução 

induzida extrato bruto de hipófise de carpa (EBHC) 

Protocolo de 
indução 

Número de fêmeas 
induzidas 

Número de fêmeas 
desovadas 

Sucesso reprodutivo 
(%) 

Coeficiente de 
variação (%) 

3 doses EBHC 47 33 73,30 ±16,26 22,19 

2 doses EBHC 33 26 79,44 ±16,65 18,44 

Total 80 59 75,85 ±15,24 20,09 

 198 

Os dados das médias das variáveis de desempenho reprodutivo de fêmeas de suruvi submetidas à 199 
reprodução induzida utilizando (EBHC) em duas e três doses apresentados na tabela 3 demonstraram que, as 200 
fêmeas que receberam duas doses de EBHC demoraram menos tempo para desovar (210,16 ± 18,180) em relação 201 
às fêmeas induzidas com três doses (215,898 ± 50,587). Os resultados das Unidades Térmicas Acumuladas (UTAs) 202 
obtidos neste estudo revelaram valores próximos com os achados de Ludwig, Gomes e Artoni (2005), que 203 
relataram um valor de 260 ± 20 UTAs para Steindachneridion melanodermatum utilizando o protocolo de extrato 204 
bruto de hipófise de carpa. 205 

As fêmeas submetidas ao protocolo de duas doses de EBHC, apresentaram uma desova mais pesada 206 
(136,55 ± 94,63 g), assim como taxa de fertilização (70,41 ± 36,96%), fecundidade relativa (3,30 ± 2,02%), e 207 
número de ovos viáveis (31,92 ± 29,09 x10³) maiores quando comparado com o protocolo de três doses de EBHC. 208 
Em um estudo realizado por Caneppele et al. (2009), foi avaliado o uso da combinação de extrato hipofisário de 209 
carpa (EBCH) e gonadotropina coriônica humana (hCG) em reprodutores de Steindachneridion parahybae. Os 210 
resultados mostraram uma média de 324 oócitos por grama de desova, que é semelhante ao valor observado no 211 
protocolo de três doses de EBHC, que foi de (322,45 ± 42,54 g). Essa similaridade nos números de oócitos por 212 
grama de desova indica que o protocolo utilizado em ambos os estudos, apresentou resultados consistentes e 213 
eficazes na indução da desova em reprodutores de Steindachneridion. 214 
 215 

Tabela 3 – Desempenho reprodutivo de fêmeas de suruvi Steindachneridion scriptum submetidas a reprodução 
induzida com extrato bruto de hipófise de carpa (EBHC) 
 

Variáveis 
Protocolo Hormonal 

3 doses EBHC 2 doses EBHC 
Média ± DP     Mínimo–máximo          Média ± DP    Mínimo–máximo 

Horas-grau para 
ovulação 

215,898 ±50,587 129,18─280,80 210,16 ±18,18 188,38─251,00 

Peso da desova(g) 100,11 ±70,50 8,40─200,00 136,55 ±94,63 18,60─296,56 
Fecundidade 
relativa (%) 

2,61 ±1,61 0,30─5,00 3,30 ±2,02 0,66─6,31 

Número de 
oócitos g-1 de 
desova 

322,45 ±42,54 224,00─400,00 279,54 ±57,63 153,00─339,00 

Número total de 
oócitos/fêmea 
(x103)  

31,580 ±22,87 3,36─6,50 3,80 ±2,85 5,78─83,54 

Taxa de 
fertilização (%) 

52,10 ±39,39 2,00─97,60 70,41 ±36,96 1,50─99,20 

Número de ovos 
viáveis/fêmea 
(x103) 

17,89 ±22,09 0,71─63,47 31,92 ±29,09 0,09─82,65 

 216 

A taxa de fertilização representa a proporção de ovos fertilizados, demonstrando o êxito da fecundação 217 
entre o óvulo e o espermatozóide (Lahnsteiner et al., 2009). Já a fecundidade relativa é calculada levando em conta 218 
o número de ovócitos produzidos por unidade de peso corporal ou comprimento da fêmea (Andrade et al., 2015). 219 

A taxa média de fertilização obtida neste estudo, de 70,41% para as fêmeas de Steindachneridion scriptum 220 
submetidas a duas doses de EBHC em uma hora grau média de 210,16 ± 18,18 está de acordo com estudos 221 
anteriores em outras espécies da ordem Siluriformes. De acordo com um estudo realizado por Okawara et al. 222 
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(2015) com Steindachneridion parahybae a taxa de fertilização foi registrada em diferentes condições de 223 
temperatura, com uma taxa de 84,22% em 174,2 UTAs em 2011 e 55,58% em 251,0 UTAs em 2012 seguindo o 224 
mesmo protocolo de duas dosagens.  225 

Em contrapartida, o protocolo de duas dosagens de EBHC apresentou um menor número de oócitos por 226 
grama de desova (279,54 ±57,63 g) e um menor número total de oócitos por fêmea (3,80 ±2,85 x10³) em relação 227 
ao protocolo de três dosagens, (322,45 ±42,54 g), (31,580 ±22,87 x10³) respectivamente. Embora os resultados do 228 
tratamento das fêmeas submetidas a duas doses apresentem duas variáveis numericamente inferiores às demais, é 229 
importante analisar a viabilidade da representação dos dados em ambas as dosagens para garantir uma reprodução 230 
efetiva. 231 

Os resultados obtidos podem trazer implicações importantes para a reprodução artificial do suruvi em 232 
cativeiro. Embora tenha sido observada uma diminuição na produção de oócitos por grama de desova e no número 233 
total de oócitos por fêmea, conforme demonstrado na tabela 3, o aumento no peso da desova e na fecundidade 234 
relativa pode desempenhar um papel mais relevante na produção de alevinos saudáveis. Esses achados destacam 235 
a importância de considerar não apenas a quantidade, mas também a qualidade dos oócitos para garantir uma 236 
reprodução bem-sucedida. Isso ocorre devido ao aumento da fecundidade relativa, uma vez que, segundo Vazzoler 237 
et al. (1996) essa variável indica uma diminuição no tamanho dos ovócitos, permitindo mais ovócitos em um 238 
mesmo espaço gonadal e, consequentemente, uma maior capacidade reprodutiva do indivíduo. É fundamental 239 
destacar que não há uma tendência no aumento do tamanho do ovócito com o aumento do tamanho corporal do 240 
indivíduo. 241 

Além disso, o aumento da taxa de fertilização observado para as fêmeas que foram submetidas a duas 242 
doses, pode ser significativo na produção de larvas viáveis uma vez que, um maior número de ovos foi fertilizado. 243 
Assim, o aumento no número de ovos viáveis pode compensar a menor produção de oócitos por grama de desova 244 
e por fêmea, resultando em uma produção líquida maior de larvas. Conforme mencionado por outros autores, os 245 
gametas de alta qualidade são reconhecidos pela sua notável capacidade de sobrevivência durante a incubação e 246 
crescimento larval até a primeira alimentação. Esses gametas, portanto, possuem a habilidade de gerar 247 
descendentes viáveis, que alcançam a fase adulta em condições superiores, tornando-os mais propícios para serem 248 
comercializados com sucesso (Bobe e Labbé, 2010). 249 

Por outro lado, o protocolo de três doses resultou em um maior número de oócitos por grama de desova 250 
e um maior número total de oócitos por fêmea. Entretanto, apesar de que essas variáveis sejam importantes para a 251 
produção em grande quantidade de ovos, é possível que a qualidade dos ovos tenha sido comprometida, levando 252 
a uma menor taxa de fertilização e um número reduzido de ovos viáveis por fêmea. Essa relação entre as variáveis 253 
reprodutivas pode ser explicada por estudos anteriores. De acordo com Moreira et al. (2001), a maturação 254 
inadequada dos ovos pode ter um impacto negativo na fertilização e viabilidade dos embriões. Portanto, é crucial 255 
que os ovos estejam completamente maduros no momento da fertilização, caso contrário, pode ocorrer uma 256 
diminuição na taxa de fertilização e no número de ovos viáveis. O sucesso da fertilização é um dos primeiros 257 
indicadores que podem ser usados para avaliar a qualidade do oócito. Além das características específicas da 258 
espécie, também é importante considerar as condições de manejo reprodutivo (Bobe e Labbé, 2010). 259 

Para alcançar uma reprodução eficiente em peixes, é essencial considerar uma série de fatores que atuam 260 
conjuntamente. Isso inclui o manejo adequado dos reprodutores durante o período pré-reprodutivo e cuidados 261 
específicos com os ovos pós-fertilização. Tais medidas podem impactar positivamente na qualidade dos gametas 262 
e no desenvolvimento embrionário, resultando em maior quantidade de larvas (Murgas et al., 2012). 263 

O sucesso reprodutivo em cativeiro depende da seleção cuidadosa de peixes maduros com maior 264 
probabilidade de responder positivamente ao processo de indução da maturação final e desova sendo considerada 265 
a etapa mais crítica para o sucesso da reprodução artificial (Zaniboni Filho e Weingartner, 2007). Neste sentido, o 266 
principal responsável pela variação na qualidade dos gametas nas reproduções é o piscicultor (Valdebenito et al., 267 
2013). Além disso, conforme apontado por Silva et al. (2009), a resposta à indução hormonal também pode variar 268 
de acordo com as características individuais de cada animal. 269 

Durante o período de 2001 a 2022, este estudo identificou uma redução nas taxas de sucesso reprodutivo 270 
e em algumas variáveis de desempenho reprodutivo do suruvi em anos específicos. Uma possível explicação para 271 
esse resultado é a falha ou ausência de reprodutores aptos a desova que resultou em uma diminuição no número 272 
de fêmeas capazes de responder ao protocolo de indução hormonal e desova em ambas as dosagens. 273 

Baldisserotto e Gomes (2018), apontaram em seu estudo, as dificuldades em selecionar fêmeas maduras 274 
de suruvi devido aos sinais externos menos evidentes em comparação a outras espécies, como abdômen dilatado 275 
e macio e papila genital intumescida e avermelhada. Portanto, métodos mais objetivos e eficientes são necessários 276 
para selecionar fêmeas de suruvi aptas à reprodução induzida.   277 

Uma das principais dificuldades na seleção de reprodutores é a falta de critérios padronizados, o que tem 278 
levado a pesquisas em busca de métodos mais objetivos, especialmente para as fêmeas (Lima et al., 2013). Estudos 279 
comprovam que, é necessário aplicar técnicas no processo de seleção de fêmeas que são submetidas à indução 280 
hormonal, uma vez que, nem todas as fêmeas induzidas desovam quando selecionadas através de caracteres 281 
secundários como abdômen abaulado e papila avermelhada (Zohar, 1989). 282 
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Algumas técnicas não invasivas e outras invasivas têm sido utilizadas para avaliar o desenvolvimento 283 
gonadal como sugestão de melhoria na eficiência reprodutiva no momento da seleção de reprodutores, tais como 284 
biópsia ovariana (Ferraz e Cerqueira, 2011) canulação de oócitos intraovarianos (Andrade-Talmelli et al., 1999), 285 
histologia (Do Nascimento et al., 2017) e ultrassonografia (Chiotti et al., 2016). 286 

Por meio do uso de biópsia ovariana, é possível que os produtores visualizem a coloração, textura e 287 
tamanho dos ovócitos maduros através da papila genital. Com o auxílio de uma lupa ou microscópio, pode-se 288 
observar a migração do núcleo do ovócito da posição central para a periférica, o que indica com maior precisão na 289 
fase de maturação da fêmea (Lima et al., 2013).  290 
 291 

                                                                                Conclusão 292 

Os resultados dos indicadores de desempenho reprodutivo obtidos nas fêmeas de suruvi submetidas às 293 
dosagens de EBHC demonstraram uma resposta positiva, corroborando estudos anteriores em peixes do gênero 294 
Steindachneridion. 295 

Com base nos achados deste estudo, conclui-se que o protocolo 2 apresentou resultados promissores em 296 
relação ao protocolo 1. Os parâmetros reprodutivos das fêmeas de suruvi utilizando o protocolo 2 foram 297 
semelhantes ou até mesmo superiores aos obtidos com o protocolo 1. Esses resultados indicam que o protocolo 2 298 
é uma alternativa viável e eficiente para otimizar os processos de reprodução em cativeiro, além de contribuir para 299 
a redução dos custos de produção. 300 

No entanto, é importante ressaltar que o suruvi é uma espécie com fecundidade relativamente baixa em 301 
comparação com outras espécies reofílicas. Por essa razão, alguns estudos recomendam a adoção do protocolo 1. 302 
Portanto, é fundamental que os valores de referência gerados sejam cuidadosamente considerados por produtores 303 
e pesquisadores, levando em conta suas necessidades e objetivos específicos, bem como as condições dos 304 
reprodutores e do ambiente de cultivo, a fim de alcançar maior eficiência nos resultados. 305 

 306 
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Anexo A - Normas de formatação da revista Brasileira de Reprodução Animal
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Anexo B – Ficha de Controle de Hipofisação  
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